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OBJETIVOS 
Este trabalho teve o intuito de avaliar a porcentagem do atendimento na urgência de 
pacientes idosos em clínica de cardiologia especializada de referência, com o intuito 
de verificar a importante relevância da cardiogeriatria ao médico cardiologista. 
METODOLOGIA 
O estudo é do tipo retrospectivo-quantitativo, em que se analisa os prontuários de 
todos pacientes atendidos na urgência da clínica Instituto Tecnológico de Avaliação do 
Coração - ITACOR, em Teresina (PI). O critério de inclusão são todos pacientes 
admitidos com idade superior a 60 anos de idade. O período analisado do estudo foi 
de 01/07/2009 à 01/08/2009. A amostra foi de 443 pacientes. 
RESULTADOS 
Após análise dos prontuários de toda a amostra em questão, verificou-se que dos 443 
(100%) admitidos na urgência da referida clínica especializada, 245 (55%) eram 
pacientes com idade inferior a 60 anos, e 198 (45%) eram idosos e, desses últimos, 
84 (43%) ficaram internados. CONCLUSÕES 
É notório que a realidade do local de estudo, praticamente a metade dos admitidos 
são idosos, demonstrando a necessidade do conhecimento especializado da 
cardiogeriatria pelo cardiologista, tornando a subespecialidade essencial para a 
prática clínica; já que a cardiogeriatria é uma união dos conhecimentos da cardiologia 
e da geriatria, enfocando na prevenção, diagnóstico, terapêutica e reabilitação do 
idoso portador de doença cardiovascular. Conclui-se ser relevante o conhecimento, 
por parte do cardiologista, das patologias próprias do envelhecimento, saber 
comunicar-se com destreza com esse novo perfil de pacientes e atuar 
satisfatoriamente para garantir os cardiopatas idosos regressarem o quanto antes a 
vida produtiva.  


